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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 

 IDADE MÉDIA (SÉC V ao  XV) 
 

 ALTA IDADE MÉDIA: SEC V AO XII: FORMAÇÃO E APOGEU DO FEUDALISMO 
 BAIXA IDADE MÉDIA SEC XII AO XV: DECLÍNIO DO FEUDALISMO 
 PODER POLÍTICO DESCENTRALIZADO 
 ECONOMIA AGRÁRIA  >  DE SUBSISTÊNCIA  /   AMONETÁRIA   /  POUCA ATIVIDADE COMERCIAL 
 DOMÍNIO IDEOLÓGICO EXERCIDO PELA IGREJA CATÓLICA: CONTROLE DO TEMPO E DAS RELAÇÕES 

SOCIAIS 
 SOCIEDADE ESTRATIFICADA 

 

 BAIXA IDADE MÉDIA: 
 

 CRUZADAS  >  RETOMADA DO CONTATO OCIDENTE-ORIENTE  /  “REABERTURA” DO MAR 
MEDITERRÂNEO: COMÉRCIO DE ESPECIARIAS  /  MONOPÓLIO MEDITERRÂNEO (CIDADES ITALIANAS-
CONSTANTINOPLA) 

 RENASCIMENTO COMERCIAL E URBANO (FEIRAS MEDIEVAIS NO CONTINENTE EUROPEU)    >   ECO-
NOMIA EUROPEIA MAIS DINÂMICA     >   SURGE A BURGUESIA 
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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 IDADE MÉDIA (SÉC V ao  XV): RENASCIMENTO COMERCIAL E URBANO 
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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 

 IDADE MÉDIA (SÉC V ao  XV):  
 RENASCIMENTO CULTURAL: SURGIU NA ITÁLIA E SE DIFUNDIU PELA EUROPA (SÉCULOS XIV, XV E XVI) 
 O SISTEMA FEUDAL ERA ENTRAVE PARA O DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE COMERCIAL 
 AS ESPECIARIAS  >  ALTOS PREÇOS COBRADOS NA EUROPA DEVIDO AO MONOPÓLIO 

MEDITERRÂNEO 
 HOUVE A CRISE DO SÉCULO XIV: PESTE NEGRA, GUERRA DOS 100 ANOS, REVOLTAS E GRANDE FOME   
 O RENASCIMENTO COMERCIAL E URBANO JUNTAMENTE COM O RENASCIMENTO CULTURAL E A 

CRISE DO SÉCULO XIV CONTRIBUÍRAM PARA O DECLÍNIO DO FEUDALISMO 



 
 
 

Prof. SALLES – HIST – AP I CAP I   

TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 

 FORMAÇÃO DE PORTUGAL: 
 PENÍNSULA IBÉRICA:  

- DURANTE A ANTIGUIDADE: FOI OCUPADA POR CELTAS  /  ÍBEROS  /  FENÍCIOS  / ROMANOS 
 

- DURANTE A IDADE MÉDIA:  HOUVE A OCUPAÇÃO MUÇULMANA (MOUROS A PARTIR DE 711) 
  > TEVE INÍCIO A GUERRA DE RECONQUISTA > LUTAS PARA EXPULSAR OS MUÇULMANOS DA  PENÍNSLA  
    IBÉRICA  >  CONDADO PORTUCALE (ERA UM DOS FEUDOS DO REINO DE LEÃO)    >    AFONSO  HENRIQUE   
    DE BORGONHA EMANCIPOU PORTUGAL EM RELAÇÃO A LEÃO     >    A POPULAÇÃO DE PORTUGAL , DEVI- 
    DO AO SEU PROCESSO DE FORMAÇÃO HISTÓRICO, É MISCIGENADA 
 

 DINASTIAS PORTUGUESAS: 
- BORGONHA ou AFONSINA (1139 a 1383): EMANCIPOU PORTUGAL E EXPANDIU TERRITÓRIO  DURAN- 
  TE A RECONQUISTA 
 

- AVIS (1385 a 1580): CONSOLIDOU INDEPENDÊNCIA (REVOLUÇÃO DE AVIS) E FORMOU O ESTADO NACIONAL  
/ REALIZOU A EXPANSÃO MARÍTIMA PORTUGUESA  /  O INFANTE DOM HENRIQUE CRIOU A ESCOLA DE 
SAGRES > PERÍODO HENRIQUINO DAS NAVEGAÇÕES    >   CONQUISTOU BOA PARTE DO LITORAL AFRICANO 
 

- UNIÃO IBÉRICA (1580-1640): PERÍODO FILIPINO    >     PORTUGAL PERDEU SUA AUTONOMIA 
 

- BRAGANÇA (1640 a 1910): PORTUGAL RETOMOU SUA AUTONOMIA 
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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 FORMAÇÃO DE PORTUGAL: 
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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA: 

 

 BUSCA PELO CAMINHO MARÍTIMO PARA AS ÍNDIAS PARA “FUGIR” DO MONOPÓLIO MEDITERRÂNEO 
 

 PORTUGAL FOI O PIONEIRO NAS GRANDES NAVEGAÇÕES: 
- RAZÕES DO PIONEIRISMO DE PORTUGAL: FOI O PRIMEIRO A FORMAR O ESTADO NACIONAL MODER-  
  NO (CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA  > ABSOLUTISMO)     /     POSIÇÃO GEOGRÁFICA FAVORÁVEL   /   INTEN-   
  SA ATIVIDADE NÁUTICA    /     ESPÍRITO CRUZADISTA     /    ESCOLA DE SAGRES (AVANÇOS NÁUTICOS)      
   /   NOBREZA MERCANTIL      /     LISBOA SE TORNOU IMPORTANTE POLO  DE COMÉRCIO AO LONGO DA  
   BAIXA IDADE MÉDIA 
 

 OBJETIVOS DA EXPANSÃO MARÍTIMA: 
- ROMPER O MONOPÓLIO MEDITERRÂNEO PARA CONTROLAR O COMÉRCIO DE ESPECIARIAS 
 

 PÉRIPLO AFRICANO PORTUGUÊS: 
- CONTORNAR O LITORAL DA ÁFRICA 
- DOMINAR A COSTA AFRICANA-  
- FUNDOU FEITORIAS (PONTOS DE APOIO PARA AS VIAGENS PORTUGUESAS E LOCAIS DE TROCAS  
  COMERCIAIS COM OS POVOS AFRICANOS 
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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA: 

 FEITORIAS 
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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 

 EXPANSÃO MARÍTIMA PORTUGUESA (EXPANSÃO QUATROCENTISTA): 
 

 PRINCIPAIS ETAPAS DA EXPANSÃO MARÍTIMA PORTUGUESA (CICLO ORIENTAL DAS NAVEGAÇÕES  OU 
PÉRIPLO AFRICANO):  

• 1415 – CONQUISTA DE CEUTA 
• 1434 – CABO DO BOJADOR (GIL EANES) 
• 1441 – INÍCIO DO TRÁFICO NEGREIRO NAS ILHAS ATLÂNTICAS 
• 1488 – CABO DAS TORMENTAS (BARTOLOMEU DIAS) 
• 1498 – CALICUTE (ÍNDIAS) – VASCO DA GAMA 
• 1500 – BRASIL (CABRAL) 
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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 

 EXPANSÃO MARÍTIMA ESPANHOLA  
 

 FOI REALIZADA APÓS A GUERRA DE RECONQUISTA (1492)  > CICLO OCIDENTAL DAS GRANDES 
NAVEGAÇÕES (OCIDENTE-ORIENTE) 

 CRISTÓVÃO COLOMBO – 1492: AMÉRICA 
 FERNÃO DE MAGALHÃES E SEBASTIÃO EL CAÑO – ILHAS MOLUCAS - CIRCUNAVEGAÇÃO – 1519 a 

1522 
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TRANSIÇÃO DO FEUDALISMO PARA O CAPITALISMO 
 

 TRATADOS IBÉRICOS: 
 

 TRATADO DE ALCAÇOVAS-TOLEDO (1480): PORTUGAL GARANTIU O LITORAL DA ÁFRICA 
 

 A BULA INTERCOETERA (1493): 100 LÉGUAS A OESTE DE CABO VERDE  /  TRATADO INTERMEDIADO PELO 
PAPA ALEXANDRE VI   /  PORTUGAL RECUSOU ESTE TRATADO 

 

 O TRATADO DE TORDESILHAS (1494): 370 LÉGUAS A OESTE DE CABO VERDE  / TRATADO IMPOSTO POR 
PORTUGAL 

 

 O TRATADO DE SARAGOÇA (1529): PORTUGAL COMPROU AS ILHAS MOLUCAS (INDONÉSIA)  > ERAM 
RICAS EM ESPECIARIAS 
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IDADE MODERNA (1453-1789): 
 

 MARCOS CRONOLÓGICOS: DA QUEDA DE CONSTANTINOPLA (1453) À REVOLUÇÃO FRANCESA (1789) 
 

 CARACTERÍSTICA POLÍTICA: ABSOLUTISMO (ESFERA DE DECISÕES CENTRALIZADA NO REI) 
 

 POLÍTICA ECONÔMICA: MERCANTILISMO (ESTADO, NA FIGURA DO SOBERANO, CONTROLAVA A 
ECONOMIA  /  VISAVA FORTALECER O ESTADO ATRAVÉS DE VÁRIAS PRÁTICAS: METALISMO, BALANÇA 
COMERCIAL FAVORÁVEL, TAXAS ALFANDEGÁRIAS, COLONIALISMO, TRÁFICO NEGREIRO, ETC) 
 

 ASCENSÃO ECONÔMICA DA BURGUESIA 
 

 NOBREZA PALACIANA (CORTESÃ): ADMINISTRAÇÃO DO ESTADO 
 

 CLERO CATÓLICO MATEVE PRIVILÉGIOS 
 

 SOCIEDADE DE ORDENS (PRIVILÉGIOS POR NASCIMENTO) 
 

 HOUVE A REFORMA PROTESTANTE     >     ABALOU A IGREJA CATÓLICA NA EUROPA 
 

 ACONTECEU A CONTRARREFORMA CATÓLICA   >  CONCÍLIO DE TRENTO: INDEX  /  REFORÇOU O 
TRIBUNAL DO SANTO OFÍCIO   /   JESUÍTAS FORAM UTILIZADOS NAS COLÔNIAS IBÉRICAS) 
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